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GEOGRAFIA AGRARIA ( * ) 
Súmula das aulas do 
Prol. Orlando Valverde 
Sistema de roças 
o sistema de roças, t ambém chamado agri-
cultura nômade ou itinerante, é o sis tem a a-
grlcola m ais extensivo do mundo. :e típico das 
reglOes tropicais e subtropicais, onde se pratica 
geralmente em terras de matas. O seu em-
prêgo em terras de campos é muito raro. 
A agricultura itinerante não é privilégio 
das regiões de baixas latitudes, embora predo-
mine nelas. Encontram-se ainda vesttgios dês-
te sistema na Europa, onde teve outrora difu-
são muito maior, mas hoje estão confinados a 
regiões m ontanhosas e pouco acessíveis (D. 
faucher: .Géographie Agraire. Types de Cultu-
'res, p. 49 - Paris, Libr. de Médicis - 1949/ . 
O cultivo em roçados envolve uma série de 
operações para o preparo do campo, que se su-
cedem da maneira abaixo descrita. 
A .primeira é a roçada, feita no comêço da 
estação sêca, que corresponde, no Brasil tropi-
cal, geralmente ao m ês de maio. Essa ta refa 
consiste na derrubada do sub-bosque e do an-
dar arbóreo inferior, a foice, para preparar o 
«facho:> . 1!lste é o leite de fólhas e galhos se-
cos, sõbre o qual jazerão as ârvores grandes, 
quando postas abaixo. 
Segue-se a derrubada, que pode ser total 
ou deixando a lgumas das árvores isoladas no 
meio da roça. Neste caso, o lavrador cor ta um 
anel ao redor do tronco, a tingindo o a lburno, a 
fim de que a árvore morra lentamente, pou-
pando-se o trabalho de cortá-Ia. A derrubada 
é feita a té o fim da estiagem, correspondendo 
aos meses ' de setembro e outubro, no Brasil tro-
pical. 
A terceira medida é a abertura de aceiros, 
em volta da derrubada, para evitar que o in-
cêndio se propague à floresta vizinha. O aceiro 
consis te numa faixa de terra ao r edor do roça-
do, com uns 5 a 10 metros de la.rgura, na qual 
tôda a vegetação é r emovida, inclusive as ervas 
rasteiras. 
Nas regiões quase despovoadas, nos trópi-
cos úmidos, não fazem aceiros, porque a mata 
não é inflamável. :ele é indispensável nas re-
giões muito povoadas, muito subdividídas em 
propriedades ou nas florestas de r esinosas, co-
mo a mata de araucárias, do Sul do Brasil. 
A última atividade preparatória é a quei-
mada, que se f az igualmente no final da esta-
ção sêca. A queimada exige certa técnica: se 
ela fór excessiva, forma-se no solo uma crosta 
superficial endurecida e li. destruição completa 
da vida bacteriana nesse horizonte acarreta um 
émpobrecimento, que se reflete em mesquinhas 
colheitas; se fór deficiente, a queimada exigirá 
outra operação complementar - o encoivara-
mento. 
Coivaras são fogueiras espalhadas num ro-
çado, f eitas com galhos e ramos não consumi-
dos pela queimada, destinadas a completar a 
limpeza do campo. Nas regiões de vegetação \ 
mais r a la, como as caatingas do Nordeste, as 7 
coivaras subs tituem a queimada com vantagem, 
porque, a lém de dar menos trabalho, é m enos 
daninha do que esta. :e uma queimada parcial 
que poupa uma parte da m a téria orgânica do 
solo e das plantas. 
Vem, finalmente a plantação, f eita no início , 
da estação chuvosa, no campo coberto de car-
vão e de cinzas, ainda atravancado de troncos 
caldos e tocos calcinados. Quando se vai fa -
zer uma cultura de grãos, o perfil do solo nâo 
é perturbado; faz-se apenas uma sucessão de 
furos a distâncias regulares, onde são coloca-
das as sementes, tapando-se os m esmos com O 
pé. 
A cultura num mesmo roçado dura geral-
mente um ou dois anos. No fim dêste período, 
a colheita diminui sensivelmente. Não sabendo 
nem t endo m eios para restaurar a fertilidade 
do solo, o agricultor nôm ade vai abrir outro 
campo mais adiante, abandonando o que estava 
ocupando. 
Os t ratos cultur,lÍs limitam-se quase exclu-
sivamente a umas poucas capinas (chamadas 
<<limpas» no Nordeste), indispensáveis depois DO 
primeiro ano do m esm o roçado, pois então é 
mais comum a invasão de ervas daninhas. 
Por f im, vem a colheita. 
No lugar anteriormente ocupado pela roça, 
a vegetação começa a . rec~hsti ttiir-se, por meio 
de uma formação secundária, chamada capoei-
ra (do tupi: caá-puêra, que significa «aquilo que 
j á foi mato») A capoeira dis tingue-se da m a t a 
por ser de menor porte e muito m ais pobre em 
espécies vegetais. 
Nas lavouras itinerantes não se cultivàm 
apenas produtos autóctones, mas sômente- os a-
dotados habitualmente pelas populações nati-
vas. No Brasil, cultivam-se nas r oças princi-
palmente ' o milho, a m andioca, o a rroz, o fei-
jão, a batata -doce, a abóbora, etc. São, em 
geral, cul turas de ciclo curto, porque a econo-
mia do cabloco é sobretudo baseada numa agri-
cultura de subsistência. Por isso mesmo, são 




comuns, nas roças, as culturas consorciadas (por 
exemplo, o rrúlho juntamente com feijão, abó-
bora e mandioca), que lhes perrrúte obter, num 
só campo. de cultivo, maior variedade de pro-
dutos, sem aumento apreciável de trabalho, e 
em épocas diversas, graças à diferente extensão 
do período vegetativo de cada espécie cultivada. 
Junto ao campo de cultura, o agricultpr 
nômade constrôi uma casa provisória que servc 
de depósito para os instrumentos de trabalho. 
para as colheitas (paiol). assim como de abri-
go, de onde pode vigiar a roça no tempo dn 
safra, e de moradia':' Ao mesmo tempo que a 
roça, após os sucessivos cultivos, o rancho é 
abandonado; daí ser o têrmo «tapera» comum 
no Brasil, aplicado a~ rancho em ruína e. por 
extensão, ao roçado em abandono. 
.Os ins tIumentos agrícolas utilizados pelo a-
gricultor nómade limitam-se à cavadeira , à en-
xada ou en;'{adão, ao machado e à foice. A ca-
vadeira ou bas tão de cavar é um pau com pon-
ta afilada, chamado «espe~ue» no Norte. No 
Sul do Brasil, emprega-se também um aperfei-
çoamento dela, que tem uma ' lârrúna de aço, 
de 3 a 4 dedos de largura, prolongando o cabo 
em um extremidade. 
Para o trabalho da semeadura de grãos, al-
guns empregam ainda a planadeira, instrumen-
to com dois cabos que convergem em baixo. for -
mando duas pontas de aço geminadas. Depois 
de cravadas estas pontas no solo, o agricultor 
junta os dois punhos do cabo, movimento que 
separa as duas pentas de ' aço e faz desprender 
duas ou três sementes dentro do buraco. 
11; igualmente muito típica das roças a au-
sência de animais para o trabalho agrícola, as-
sim como para a produção de adubo. O único 
produtor de trabalho é o ser humano. O único 
a nimal doméstico dos caboclos com valor eco-
nómico é o porco, nas regiões úrrúdas, e o ca-
brito, no sertão serrú-árido nordestino. Esses 
animais são criados à sôl ta; por isso, as roç>\~ 
. são cercadas. 
O sistema de roças se manifesta na paisa-
gem por um conjunto de aspectos muito bem 
caracterizados. Campos de cultivo geralmente 
pequenos, mal cuidados e de contornos irregu-
lares; capoeiras em vários estágios de desenvol-
vimento. A área em capoeiras é muito maior do 
que a que está em cultivo. De vez em quando, 
encontram-se taperas, campos queimados ou der-
rubados. As casas são pobres ; a população 
miserável e atrasada. 
A agricultura itinerante caracteriza a ati-
vidade agrícola nas terras florestais das seguin-
tes partes do Brasil: a Amazônia; o Meio-Nor-
te; o sertão do Nordeste; a Bahia, com exce-
ção do Recôncavo; Minas Gerais, exceto no sul 
e no Triângulo Mineiro; Mato Grosso e Goiás, 
menos no vale do Paranaíba; o alto Ribeira 
do 19uape em São Paulo e no Paraná; neste 
, . . 
estado, no terceiro planalto, excluindo o norte 
do Paraná, e na parte ocidental do segundo 
planalto; em Santa Catarina, nos vales da en-
costa atlântica ao sul do vale do ltajaí-Açu; na 
encosta superior da serra Geral, no Rio Gran-
de do Sul. 
Embora não seja econôrrúcamente o mais 
importante, o sistema de roças é o mais difun-
dido no território brasileiro. 
«Plantatiom> 
Conceito - Não. vamos reproduzir aqui a 
longa e erudita discussão, realizada por Wai-
vel, a respeito do conceito de plantation mani-
festado por diferentes autores e pensadores, bem 
como o histórico da mesma através do mundo, 
em que fundamentou a sua definição. 
Aqueles que se quiserem aprofundar no as-
sunto, reportamos aos dois estudos do citado 
mestre : «A Forma Econôrrúca da «Plantage 
Tropical» (in Capítulos de Geografia Tropical 
e do Brasil, pp. 31-50) e o seu resumo intitulado 
The Tropical Plantation System (The Scient. 
Monthly Reprint - Feb. 1941, LII, pp. 156-160). 
Baseado na definição elaborada . por Wai-
bel, proponho aqui a seguinte : Plantation é um 
grande empreendimento si1!1ultâneamente agrí-
cola e industrial, dirigido por pessoas de cultu-
ra técnica, e que, com grande dispêndio de ca-
pitais e de mão-de-obra, cultiva e processa um 
p~oduto agrícola de alto valor para os gran-
des mercados. 
Esta definição difere da formulada por Wai-
bel em dois pormenores apenas, que a tornam 
mais ampla. Um, refre-se aos dirigentes das 
I plantations, que êsse autor designa de «euro-
peus», ressalvando, porém, que é s6mente «no 
sentido cultural da palavra». Neste caso es-
tão todos os brasileiros , exceto os indígenas, o 
mesmo sucedendo em relação aos demais paí-
ses do Nôvo Mundo. Outro aspecto divergen-
te é quanto aos mercados a que se destinam 
os produ tos ,das plantations. Mui to embora se-
ja forçoso reconhecer que, hist6ricamente, as 
plantations floresceram nas regiões tropicais e 
subtropicais abastecendo mercados das regiões 
temperadas, não é menos verdade que as usi-
nas e engenhos de açúcar sobreviveram no Bra-
sil, a partir do último quartel do século XIX 
até hoje, graças ao mercado de consumo que 
êles encontraram no sudeste do país. O impor-
tante, no caso, é que o mercado seja grande. 
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 Transcrições 
Para tecer considerações em tôrno da de-
finição ora apresentada, devemos começar pelo 
próprio nome. Plantation é uma palavra inglê-
sa, de origem latina. Os franceses chamam-na 
plantation tropicale, e os alemães, Plantage (têr-
mo francês, não mais usado neste idioma). Em 
português, não há uma denominação correspon-
dente, apesar de ter a plantation assumido sua 
forma atual, por primeira vez, na eolônia por-
tuguêsa de São Tomé, e atingido a plenitude 
do seu desenvolvimento no Brasil e nas Anti-
lhas (op. cit., p. 3). Caio Prado Jr. usou, co-
mo equivalente, «grande lavoura» (Formação do 
Brasil Cóntemporâneo, 1'1'. 124-150) expressão va-
ga, que poderia prestar-se a confusões. 
Pela própria definição compreenctr-se que 
a plantation é mais do que um sistemá" agrico-
la; é uma forma de economia. Sua caracteris-
tica fundamental é a de ser agro-indústria. A 
paisagem que melhor exprime uma plantati.on 
é uma chaminé fumegante no m eio de grande.~ 
campos cultivados com uma só planta. 
A Industrialização dentro do estabelecimen-
to agrlcola é uma fase indispensável, pôsto que 
os produ tos agricolas vendidos pela plantation 
precisam ser processados ou semi processados, a 
fim de poderem suportar um longo tempo an-
tes de serem consumido§ e um percurso exten-
sissimo, na maioria das vêzes marítimo e cru-
zando a faixa equatorial quente e úmida, an-
tes de serem entregues ao mercado. 
O beneficiamento da produção da plantation 
emprega maquinária especial, cuja compra e 
instalação exigem um capital elevadissimo. Por 
causa disso, verificam-se na plantation a divi-
são do trabalho e, geralmente, a monocultura. 
Mesmo para as plantas de ciclo vegetativo cur-
to, não se faz rotação de culturas. 
A monocultura acarreta uma fragilidade do 
sistema, em conseqüência do rápido esgota mento 
dos solos, bem como da sua extrema sensibili-
dade às alterações meteorológicas, às doenças e 
pragas, às perturbações politicas e sociais, aos 
novos inventos técnicos, às flutuações dos pre-
ços nos mercados e às conquistas e perdas dês· 
tes, no espaço e no tempo. 
Dai resulta uma grande instabilidade das 
plantations, também, quer no tempc, quer no 
espaço. 
O grande investimento de capital requer, 
para dar juros compensadores, uma produção 
maciça, que vai exigir, por sua vez, a organi-
zação de latifúndios e a aplicação de mão-de-
-obra numerosa, A mão-de-obra divide-se em 
duas categorias: a bruta, não especializada, que 
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é a grande maioria, e a especializada, represen-
tada por um corpo restrito de técnicos, porta-
dores da cultura cient!fica ocidental (engenhei-
ros, quimicos, agrônomos, etc.) 
Em todos os paises do Nôvo Mundo, o pro-
blema da mão-de-obra nas plantations apresen-
tou-se, no principio, de maneira premente, e só 
foi resolvido de modo satisfatório restaurando-, 
se uma instituição proscrita no ocidente desde 
o advento do cristianismo: a escravidão. O trá-
fico de escravos africanos resolveu o problema 
da mão-de-obra bruta de maneira engenhosa, 
embora cruel, no dizer expressivo de Waibel. , 
O único -exemplo de plantation que se pode 
encontrar na zona temperada é na cultura da 
beterraba açucare ira. Mais uma vez, o destino 
da plantation fica ligado ao da agro-indústria 
do açúcar. 
Pierre George dis tingue dois tipos de plan-
tation :s 
1 - «O da especulação espontânea, empre-
endida pela população autóctone, ou 
nacional, de um pais; 
2 o da especulação autoritária, introdu-
zida no meio colonial pela classe diri-
gente colonizadora, em seu proveito» 
(P. George: La Campagne, p. 3171-
:mste é O caso da borracha na Malásia 
Inglêsa e da banana na América Cen-
tral. 
:mstes aspectos que, à primeira vista, pare-
cem pormenores de um só sis tema perceptíveis 
apenas a longo t êr'tlo e no conjunto da econo-
mia de um pais, têm, entretanto, vital impor-
tância. .... 
O r eforçamento do primeiro tipo resulta no 
desenvolvimento de uma classe abastada, no meio 
rural ou dêle dependente; redunda, enfim, na 
acentuação da clivagem social no campo. 
O fortalecimento do segundo tipo acarreta 
uma redução do pais que àbriga as plantations 
a uma forma colonial de economia; uma explo-
ração desenfreada e impiedoRa de sua popula-
ção rural; um primitivismo politico e social; um 
saque econômico do pais , em favor do estran-
geiro. Esta forma de plantation se assemelha 
ao extravismo colonial ou semicolonial de produ-
tos minerais pelos trustes ou cartéis interna-
cionais. 
Nos palses tropicais, em particular, é muito 
cionais. 
Critica do sistema - As opiniões relativas 
aos méritos e defeitos da plantation são, em ge-
raI, mui to extremadas. Nos paises tropicais é 
muito forte a corrente dos que a condenam. A-
lega-se que os nativos são privados da terra, 
 • 
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e radicados n o seu meio &ocial e transfoF!n~do§ 
num proletariado mal sem ter-ra, junta,mJmte 
nos trópicos onde esta é mais a1:>und~I)te, o oQ-
jetivo dos politicos das metrópoles, nas col(mias 
(e naturalmente, a politica agrária n os . paí~es 
trppicai~ soberanos) deveria ser, ele acôrdo com 
es§ã corrente. º bem-estar ~ o progresso elo~ na-
tivos, o que só seria possível mantendo-os n », 
po~se da t err»,. 
A, êss~s a,rgumentº~ d~ grdem ~tica, OS de-
fensores d(L plantation cqlltr~põ~m outros, de na-
tureza econôl1lÍca,. Os Aativos usa!!" téc~cas pri-
mitivas de produçãq. Tanto ... s Plantations quan-
to as pequenas propriedades são· necessárias ao 
desenvolvimento dos trópicos; sendo que' as plan-
'- d . tations apresentam, ,como forma e econonua, 
vantagens consideráveis: aplicam geralmente sis-
tema,s agricolas intensivos e divisão do trabalho, 
isto é socialização da produção (L. Waibel, op. 
. ., . 
cito p. 4). 
Uma solução conciliatória foi proposta por 
Leake, §01:> a qenpmillação\ de triple partnefship, 
e teve aplicação prática na , cultura do algod~p, 
nas terras irrigag.~ pela, reprêsa de (}ezirá, no 
Sudij,o. Os ca,pita,l\sta~ fgram orga,niza dos em 
sindicato, ql1~ reç\l1:>~ 49 % dgs dividendos, ça-
1:>tlndo-lhe irrigar as ~err~", processar o al~odão 
e comerciá-lo; os nativos t~I!l igual porcentagem 
nos lucros, são donos das terras e as cultivam 
so1:> orientação de técnicos do sindicato; por fim, 
o govêrno era a terceira parte, a qual çonstruiu 
a reprêsa e os canais de irrigação, ca1:>endo-lhe 
20% dos lucros, durallte 20 anos. Findo êsse 
prazo, êle se retirou da sociedade, fiçando seus 
dividendo~ repartidos igualm,ªnte entre as 01ltra,s 
duas partes. 
Por muitas virtudes que tenha essa forma 
ecpnpmica ~ sOCÍa,1 ge compromisso, em que o 
govêrno tlntra comº mediador entre Os i!lterêª~ 
ses 40 ca,pital a 01> 40s tra,ba,lha,dOl;,es r ur.ajs, sua 
aplicação no Brasil s~r4 inviável, por ~tjaconô­
mica, enquanto prevªl!lc~r ª r.~pi!lª !i~Y!l!f;) rjl!!lk 
ção da moeda. 
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Oll,fé 
O café é originário do planalto abiss-ÍJlÍo 
(~affa)! donde passou à Ará,1:>ia e dai ~qi le-
vado para a,s colô~a,s francesas !las Antilhas e 
a Guiana. Desta última" foi transferido par;1 o 
Brasil, no qual só tomou notável incremen~o, '~or­
n a,ndo-se o noss,? primeiro prQd\jto de expgrta-
çª,º, qllando se expangi\l 1>0 médio vale do Pa~ 
ralba do Sul, na década de 1830. 
A paisagem das fazendas de café escravo-
cratas do vale do Paraiba era muito caracteris-
tica: Os cafezais ocupavam as meia~-laranjas e 
encostas dos morros cristalinos, fugindo dos fljI)-
dos planos dos vales, onde t~riam excessiva umi-
dade nas r.aizes . Os alinhamentos das plant;1çpes 
de café desciam as vertentes segun{lo as Imnas 
de maior declive. O habitat era concentrfl.p.o. ;"s 
sedes das fazendas eram precedidas de dua,,, fh 
leiras de palmeiras imper.iais e tinham, j\lJlto, 
o terreiro de café, circundado pela senzala, opp.e 
ha1:>itava m os escra,vos. 
A nobreza do café do vale do P!\rai1:>!\ con s-
titula uma sociedade de há1:>itos refinados no Se-
gundo Império. Pela sua expressão eçollômjc!\, 
P9Ht1Ga, \l I'ocjal, ",?>erceu cqnsiderá,VElI inflt)êp.<;i!l 
no desenvolvimento da cidade do Rio de Janeiro. 
Do médio Paralba, a «onda, verde» se bifur-
cou: um ramo J,)rolongÇlu-se para o norte, esteIj-
dengo-se pela zona da mata, de MíI!as Ger!1is, 
por onde alcançou, hoje em dia, p norte do lio 
Doce (território litigioso eIltre Minas GeJ;';1is (;l 
E sp!ri t o Santo ) ; para oeste, !J/l.lgou o plana,lto 
paulista e I'ul de Minas Gerais, indo alcançar atu-
",Imen te o norte do Par/l.ná, já ao sul do rio 1;v,,1. 
. A transposição do café pa~a o planalto paulÍ!3-
ta-paranaen se só foi posslvel com a ll!odifiGaç~o 
técniclj. do peneficiamento do çafé. passan<;lo do 
processo úmido para o processo sêco. 
No IÍlanalto 'Paulis ta, as fazendas d.e "afé 
têm outro aspecto: a casa do fazendeir-o está no 
m eio de um jar.dim, longe dos outros prédios; a 
casa do adminis trador fica perto das «colônias», 
verdadeiras vilas operárias, fragmentadas em gru-
pos, no meio do cafezal, constituindo um habitat 
nucleado. Os cafezais espraiaIlhse sõbre o pia. 
nalto, deixando os v~es em pastªgens, onde ~ 
maior o peFlgo das geadas, devido à inversão de 
temperatura. 
A mão-de-obra escrava foi substitulda pela 
de imigrantes europeus, prmcípal~ente de italia.-
nos (do sul da Itália). 
As relações de trabalho envolver..a,m, lenta~ 
mente, da «meação», a partir da experiência ma, 
lograda do sena,dor Vergueiro, na fMlenda Thica-
1:>a, pertto de Linleira (1847), até o col.Qnato. 






prios palses de origem dos colonos, a Itália espe-
cialmente, tomara;m partido a favor de seus súdi-
tos. 
Depois de 1860, as formas de pagamento co-
meçaram a melhorar até chegar ao regime do 
colonato, O que em São Paulo se denonúna «co-
lono» é um trabalhador rural, munido de carteira 
fornecida pela Hospedaria de Imigrantes, na qual 
consta num contrato de trabalho por um ano. ÊS-
se con t rato é bastante pormenorizado: estabelece 
que o «colono» receberá certa quantia mensal pa-
ra tratar de tantos núlhares de pés de café; rece-
berá, ainda, outra importância por dia de traba-
lho para o fazendeiro fora do cafezal, até um nú- · 
mero linúte de dias por semana; na época da co-
lheita, uma quantia proporcional à qur-ntidade de 
café colhido, e, além disso, terá direito · a fazer, 
para si, culturas intercaladas no meio dos p és 
de café (no, caso de o cafezal ser nôvo ), ou numa 
área para êsse fim designada pelo fazendeiro. A 
primeira destas alternativas poupa muito tempo 
e trabalho ao colono. Dai a preferência dêle pe-
las zonas novas, recém-derrubadas. 
Na zona da mata mineira, o apêgo dos fa-
zendeiros ao regime da «meação» e a falta de 
organização das fazendas afugentaram a mão-de-
obra européia. 
Após a primeira guerra mundial os cafezais 
paulistas extravasavam da terra roxa e invadi-
ram outros tipos de solos, especialmente o deri-
vado do arenito Bauru superior (com cimento 
calcário). Esta expansão resultou sobretudo da 
baixa do rendimento dos cafezais, como uIp m eio 
de compensá-Ia. Os colonos italianos foram, nesse 
período substituldos por outros europeus de ori-
gem variada: mediterrâneos, bálticos, balcâ nicos, 
alemães, etc, 
A grande crise econômica de 1929-32 para-
lisou por alguns anos o avanço da frente pionei-
ra paulista. Passada a fase aguda da crise, a s i-
tução não melhorou imediatamente. Continuou a 
baixa nos rendimentos dos cafezais, seja pelo em-
pobrecimento dos solos, seja pelo relaxamento 
no trato dos pés de café, seja ainda pelas geadas 
e sêcas sucessivas que assolaram o planalto 
paulista nos anos de 1942, 43 e 44. Enquanto 
perdurava a proibição do plantio de novos cafe-
zais no estado de São Paulo, mais de meio bi-
lhão de pés de café eram arrancados, no periodo 
de 1935 a 1944. 
Para escapar à proibição do govêrno paulis-
ta, novos plantios foram iniciados na década de 
1930 na grande mancha de t erra roxa do norte 
do Paraná. 
Na moderna fazenda de café a casa do fa-, 
zendeiro simplificou-se, reduzindo-se, às vêzes, a 
um ou dois quartos na casa do adnúnistrador. O 
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caráter especulativo da fazenda de café cada vez 
mais se acentua. O fazendeiro é agora, antes de 
mais nada, um homem de negócios que reside em 
São Paulo e reduz suas vindas à fazenda a visi-
tas rápidas. 
A partir da segunda guerra mundial, os pre-
ços do café iniciaram nova marcha ascensional, 
estimulando o avanço vertiginoso da frente pio-
n eira no norte do Paraná . Em 1959, êste esta-
do ultrapassou a produção paulista e, por uma 
política deliberada, a organização dos transpor-
tes, passou para Paranaguá a primazia na expor-
tação do café, até então detida por Santos. 
O empobrecimento das terras velhas de café 
despertou nos fazendeiros, depois da grande cri-
se, um vestígio de mentalidade conservacionista: 
começaram a aproveitar a palha do café e resi-
duos de arroz e feijão para adubar os cafezais, 
ao mesmo tempo que se desenvolvia a t écnica do 
«enleiramento permanente». 
Em conclusão, devem ser. retidos os seguin-
tes fatos : 
O café é, há mais de um século. a principal 
cultura agrícola do Brasil. Êle tem sido o maior 
esteio de nossa economia desde o período da Re-
gência, e ainda hoje, êle concorre com mais de 
70 % das divisas fornecidas pela nossa exporta-
ção. 
O café desenvolveu no planalto paulista a 
principa l zona pioneira do Brasil, tendo São Paulo 
como etapa principal e tôda uma rêde urbana 
de centros comerçiais e industriais secundários, 
constituindo uma hierarquia de cidades, que se 
dispõem ao longo da' melhor e mais densa rêde 
de transportes do pais. 
A s culturas intercalares assumem tamanha 
Importâ ncia nos cafezais das zonas novas da fran-
ja pioneira, que tornam o oeste do planalto paulis-
ta-paranaense a principal área produtora de mi-
lho, arroz e feijão no BraSil. 
Os cafezais descobertos atingiram seu linú-
te climático, ao sul, e o econônúco, a oeste (há 
fazendas de café no sul de Goiás e de Mato Gros-
so, bem como no Paraguai). Por isso, a leste, per-
to de São Paulo, nos arredores de Jundiai, Cam-
pinas e São Carlos, velhas fazendas restauraram 
os cafezais, adotando técnicas agricolas muito 
avançadas: irrigação, terraceamento e, principal-
mente, associação da cultura do café com a cria-
ção (avicultura, ' pecuária leiteira para o forneci-
mento às fábricas de leite em pó) tendo em vis-
ta o aproveitamento do estêrco. Por outro lado, 
cada vez mais se generaliza o sistema do sala ria-
to, a o mesmo tempo que os trabalhadores pas-
sam a morar, cada vez mais, nos núcleos urba-
 • 
Transcrições 
nos vizinhos, abandonando a <colônia». A mão-
de-obra nacional subs tituiu a do inúgrante, a par-
tir da última grande guerra. 
O caráter capitalista da cultura do café se 
acentua. 
Nos anos recentes, grandes investimentos de 
capitais norte-americanos em fazendas de café, 
na África, e o plano econônúco da E uráfrica, 
ameaça m a p osição do café brasileiro no merca-
do internacional; mas a exacerbação do espirito 
nacionalis ta nos povos a fricanos põe em xeque 
·essa ameaça. 
A conjuntura do café representa um desafio 
à nossa geração presente. 
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Açúcar 
A cana-de-açúcar foi a primeira cultura co-
mercial do Brasil Colõnia, tanto no sentido cro-
nológico, quanto p ela importància econômica. An-
tes de ternúnar o primeiro século de colonização, 
as regiões brasileiras mais favorecidas pelas con-
dições naturais e econõnúcas I foram-se colocando 
• nos primeiros lugares, quanto à riqueza can aviei- ' 
l ra: a mata nordestina, o Recõncavo baia no e São 
Vicente. O Brasil já era, nessa época, o primei-
ro produtor mundial de açúcar. 
No fim do século XVI, a baixada de São Vi-
cente entrou em decadên cia, por cau sa dos assal-
tos dos cor sários, assim como pela si tu ação mais 
longínqua dos m ercados europeus . 
Na zona da mata n ordestina. a cana-de-açú-
caro encontrou condições especialmen te favoráveis : 
solos a luviais ( <<massa-pê») e latossolos ainda 
ricos em húmus flores ta l ; r e lêvo suave; clima 
quente, com total anual de chuvas elevado, p o-
rém com estação sêca e chuvosa bem nítidas; 
numerosos rios, pequen os mas navegá veis ; b on s 
portos , e maior proximidade dos m er cados euro-
peu s. 
Com o instituições .capita listas que eram, não 
podiam os engenhos deixar de produzir a maior 
parte das canas que moíam, a fim de assegurar 
um fornecimento r egula r de matéria-prima, em 
grande escala. Daí, sua tendên cia irrefreável pa-
r a a formação de la tifúndios, que iam desde a s 
500 braças até lO, 15 e 200 léguas quadradas, con-
forme salienta bem GILENO DJi: CARLI. A sé-
rie de medidas legislativas tomadas pelo govérno 
português p a ra provocar o fracionamento das ter-
ras dos engenhos r ev elou-se ineficaz. 
Resultou disso uma ocupação quase total da 
franj a úmida n ordestina pelas terras dos enge-
nhos . Os m elhores solos eram apr oveitados p e-
los can a viais; o r esto era quase todo capoeira, 
destinada a fornecer lenha para as forna lhas dos 
engenhos. As matas foram quase totalmente des-
truidas, apesar da longa legislação protetora, e 
só n os solos pobres dos tabuleíros eram permiti-
das as lavouras de subsistência. P or Isso, a his-
tória econômica do N ordeste é um rosário de fo-
m es periódicas, até os nossos dias . 
A agro-indús tria do açúcar no Brasil Colo-
n ial era caracterizada por um primitivismo técn!- ' 
co que veio r epercutir até em n ossos dias: na la-
voura da cana faziam rotação de terras; só no 
século XVIII passaram as caldeiras dos engenhos 
a queimar o bagaço de cana; a procura de canas 
com maior rendimento em sacarose foi feita por 
senhores de engenho dotados de curiosidade ' clen-
tlfica, na segunda metade do século XIX, e a in-
trodução de variedades de canas resistentes ao 
ptosaico sô foi feita a partir da década de 1920, 
após a generalização dessa doença. 
Paralelamente e como causa dêsse atraso , 
técnico, vigorava o regime patriarcal, baseado 
na escravidão. Excluindo a massa ignara dos tra-
balhadorrs escravos, apenas gozavam de situação 
melhor o ' «m estre do açúcar», de quem dependia 
tôda a produção industrial, e os fornecedores, 
que, em certas áreas marginais, proporcionavam 
a maior parte da produção, como sucedia na pla-
mcie goitacá. 
Nos engenhos, o habitat era concentrado: 
junto à casa-grande estava o engenho e suas Ins-
talações an~ilares, a senzala, a capela e, ao re-
dor , os pastos, onde vagavam os animais de tra-
balho. 
O estilo das casas-grandes variou n o decor-
r er do tempo. Antes da guerra holandesa, quan-
do a insegurança resultante da a m eaça de inva-
sor es internos (índiOS) e externos (es trangeiros) 
er a efetiva, a casa-grande se assemelhava a uma 
fortaleza. Após a s inva sões holandesas, quando 
a classe dos senhores de engenho se sentiu se-
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gura, a sede tomou o caráter de uma résltlêncla 
senhorial, perfeitamente adequada às suas fun-
ções. 
Não faltaram à história do açúcar no Brasil 
os episódios militares, que culminaram nas Inva-
sões holandesas. Ao contrário do que afirmam 
certos xenófilos, as aventuras holandesas no Bra-
sil revelaram-se desastres comerciais e seus ad-
ministradores péssimos e desonestos. Os senho-
res de engenho Impuseram-se como ' classe domi-
nante, repelindo os Invasores, contrariando, no 
final, os próprios deslgnios de apaziguamento da 
metrópole. Já na fase decadente da primeira me-
tade do século XIX, a aristocracia nordestina do 
açúcar procurou impor seus objetivos de dominio 
politico, nos movimentos separatistas de 1817 e 
1824. . 
O engenho representa, na históri~ . do açú-
rIarilente a melhoria das condições do trabalha. 
dor rural. Em certos casos, pelo contrário, para 
êsse trabalhador, o patrão despersonalizou-se; não 
mais se interessou pelos seus problemas. 
Nas velhas zonas de engenhos, à medida qú'e 
as usinas os iam transformando em «engenhos 
de fogo morto», lançavam nas terras dêstes os 
tentáculos de suas estradas de ferro. Na década 
de 1930, a quilometragem das ferrovias particu-
lares das usinas em Pernambuco era muito su-
perior às da Great Western (hoje, Rêde Ferro-
viária do Nordeste). 
Sob o dominio das usinas, os meios de trans- i 
porte em Pernambuco se modificaram: o trans- 7 
porte fluvial foi substi tuldo pelo trem de ferro 
e pelo caminhão. O habitat concentrado dos en-
genhos se transmudou nas usinas num tipo misto, 
nucleado e disperso. A própria rêde urbana' se 
car, a fase do capitalismo mercantilista; a usina, transformou: as usinas iam abastecer-se no Re- -
a fase do capitalismo industrial. A introdução da cife, deixando de margem os centros locais de co-
usina açucareira no Brasil deu-se no último quar-
tel do século XIX. Nessa época, já o Brasil' ti-
nha perdido, havia muito, a primazia no mercado 
mundial. A expansão das potências imperialis-
tas tinha assegurado para elas novas áreas pro-
dutoras nas Antilhas, no sul e sudeste da Asia 
e alhures, com capitais e técnicas muito mais ele-
vados e mão-de-obra igualmente abundante e ba-
rata. Por outro lado, a extração do açúcar de 
beterraba garantia à Europa uma importante área 
de abastecimento local. 
O surto cafeeiro da segunda metade do sé-
culo XIX ampliou o mercado interno, estimulan-
do assim o interêsse de capitais estrangeiros (so-
bretudo Inglêses e franceses) a instalar usinas 
de açúcar no Brasil. 
A legislação do Império sôbre os «engenhos 
centrais» exigia, entretanto, que uma porcenta-
gem muito a lta das canas 'moídas fôsse proveni-
ente de fornecedores. I s to levou os capitais es-
trangeiros - inglêses principalmente - a se de-
sinteressarem da indústria do açúcar no Brasil. 
Logo que os nacionais se estabeleceram como usi-
neiros, desprezaram totalmente a legislação a res-
peito e trataram de apossar-se de áreas ainda 
maiores, que lhes garantiam uma quase auto-su-
ficiência no abastecimento de matéria-prima. 
Os velhos engenhos não podiam concorrer 
com as u sinas nos grandes mercados, porque 
vendiam produtos de qualidade inferior - açú-
car mascavo, rapadura e aguardente, contra açtl-
car cristal e álcool - e com um custo de pro-
dução mais elevado. Foram, por isso, rechaçados 
para áreas mais r emotas. 
Com a decadência econômica e social do se-
nhor de engenho, observou-se a agonia do patri-
mérclo. Por isso, Goiana, Igaraçu, Çabo, Ipojuca, 
Rio Formoso, Sirinhaéin, Agua Preta, Gameleira, 
Quípapá e muitas outras entraram em decadên-
cia. Outras mantiveram-se por motivos diversos: 
Barreiros e Catende, porque têm usina dentro da 
cidade; Vitória de Santo Antão, porque está cer-
cada de pequenas propriedades, etc. 
Na zona da mata nordestina, o enriqueci. 
mento dos usineiros, em geral, apenas serviu para 
que êles procurassem _adquirir mais terras e a 
clivagem social se acentuasse. 
No sul, as relações de trabalho eram bem 
melhores. Em Campos, por exemplo, onde não 
havia uma tradição escravocrata tão arraigada 
e os fornecedores constituem uma classe numero-
sa, os niveis de vida dos trabalhadores de usina 
eram mais elevados . ., 
Após a grande crise de 1929-32, alguns capi-
talistas de São Paulo instalaram usinas de açú-
car em Piracicaba, Jaú e no vale do rio Grande. 
Sob a influência das fazendas de café" instaurou-
se até o regime do colonato nas lavouras de cana. 
Também no norte do Paraná, fundaram-se 
usinas grandes e modernas em Bandeirantes e 
Porecatu. Na zona da mata, de Minas Gerais, em 
Visconde do Rio Branco e Ponte Nova. 
O moderno parque açucareiro do Sudeste do 
Brasil mais rApidamente adotou variedades de 
cana com alto teor de sacarose e resistentes ao 
mosaico, assim como foi o vanguardeiro na apli-
cação de adUbOS, nos salários mais elevados e 
nos mais altos rendimentos industriais. Além dis-
so, a proximidade do mercado dá-lhe agora uma 
superioridade indiscutível na margem de lucros, 
em relação ag Nordeste. 
A geografia atual do açúcar no Brasil tem 
arcado. A usina não interessava a mão-de-obra caracteristicas particulares, relativamente A dos 










Brãsll o único qüe tem duas áreas de produção 
afastadas, com diferentes époéas de safra. Isto 
simplifica ós problemas dê transporte e armaze-
nagem, como também nos dá maior versatilida-' 
de na concorrência do comércio externo. 
A modernização do parque açucareiro no Su-
deste permitiu que nos tornássemos auto-sufici-
entes e retomássemos a ofensiva no mercado in-
ternacional, a partir de 1955. 
Não obstante os esforços do Instituto ' do 
Açúcar e do Álcool, o Nordeste passou a ser uma 
região açucareira secundária. 
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1. 
GEOGRAFIA DAS qroÚSTRIA!:f ' 
Súmula das alulas do 
Prof. Pedro Pinchas Gelger 
o interêsse pela Geografia das Indústrias 
vem aumentando, em tempos r ecentes, re-
lacionando-se a isto, entre outros fatos, os 
seguintes: 
a) Disseminação do processo industrial 
moderno pelo mundo, como elemento 
da luta contra o chamado subdesenvol-
vimento; 
b) prática de planejamentos r egionais que 
envolvem atividades Industriais tanto , 
em países de economias a diantadas, 
quanto em países menos desenvolvidos; 
c) necessidade de reorganização de regi-
ões de alta concentração de atividades 
em países industrializados. 
2. - O progresso da Geografia das Indústrias, 
também, se relaciona ao avanço geral da 
Geografia Econômica, que está passando a 
ser considerada como elemento essencial 
da compreensão de tôda a Geografia Hu-
mana. Deixa-se de pensar tanto, como se 
fazia outrora, apenas em grupos de estru-
tura eCOIiôriücá. primitiva que dotados de 
recursos técnicos inferiores, refletem, com 
maior facilidàde, condições físicas locais; 
diminui a preocupação de pésquisar apenas 
gêneros de vida oU habltats de povos pri-
mitivos. 
3. - São poucos, ainda, as obras gerais exis-
tentes acêrca da Geografia das Indústrias; 
lembro o volume Geografia General, Agrã-
ria e Industrial, versão em espanhol da o-
bra de ERICH OTREMBA e o Prêcis de 
Gêograpltie l;;conomique, de PIERRE 
4. 
5. 
.. GEORGE, já traduzido para o português 
RUTH MAGNANINI. Ambas as obras ci-
tadas dão ênfase à Geografia das Indús-
trias. 
A diferença fundamental entre a Geogra-
fia das Indústrias ê à Geografia das ou-
tras atividades de produção reside no fa-
to de que, na produção industrial, o pro-
cesso não envolve fenômenos naturais. Ao 
contrário do que se observa na Geografia 
Agrária, em que a produção resulta de fe-
nÔIIÍenos biológicos, que se realizam no 
quadro físico da região. A produção in-
dustrial também não ehVoive, obrigatória-
mente, materiais oriundos do quadro na-
tural local, o que ocorre no caso da pro-
dução das atividades extrativas; 
Por isso mesmo, na Geogràfia das Indús-
trias, talvez não seja o «problema da loca-
lização» o mais importante. l1: evidente que 
uma série de condições dirige a escolha do 
local da instalação de um estabelecimento, 
entre as quais, fatôres do quadro da geo-
grafia física local. No entanto, em último 
caso, a indústria se localiza onde a quer 
o empresário e êste terá, em geral, uma li-
. ~erdade maior, em relação aos fatôres geo-
gráficos. do que a de que dispõe o agri-
cultor na escolha do local onde cultivar os 
seus produ tos. 
6 . - Em compensação, como conseqüência da 
localização da atividade industrial em de-
terminada área, criam-se novos problemas, 
para os estudos geográficos. A atividade 
indu,strial é importante elemento na for-
mação do quadro geográfico de uma re-
gião. Ela leva à organização complexa do 
espaço; uma organização da qual faz par-
te a circulação ,de matérias-primas, dos 
bens produzidos, da energia e, eventual-
mente, da mão-de-obra. Ainda da organi-
zação do espaço, faz parte a residência da 
mão-de-obra, etc. A atividade industrial 
também leva ao estudo das relações entre 
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